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MIRELLA CLERICI LOAYZA1

RESUMO

Este artigo analisa criticamente a relação entre o ambiente alfabetizador e o processo de 

aprendizagem, com foco específico no impacto dos estímulos visuais durante a alfabetização. 

Fundamentado nas diretrizes da Secretaria Municipal de Educação de São Paulo e em um extenso 

referencial teórico, o estudo examina como o excesso de informações visuais pode interferir no 

desenvolvimento cognitivo e na construção da autonomia das crianças em processo de alfabetização. 

A pesquisa destaca a importância do equilíbrio entre os estímulos visuais e a participação ativa das 

crianças na construção do ambiente de aprendizagem. Através da análise de contribuições de diversos 

teóricos da educação, o trabalho evidencia como materiais prontos e padronizados podem 

comprometer o processo de alfabetização, enquanto a valorização das produções infantis favorece o 

desenvolvimento da autonomia e a construção significativa do conhecimento. O artigo conclui que o 

ambiente alfabetizador deve ser um espaço dinâmico, construído coletivamente, onde as marcas 

infantis são privilegiadas em detrimento do excesso de materiais padronizados. Esta perspectiva 

encontra respaldo tanto nas teorias contemporâneas sobre alfabetização quanto nas orientações da 

rede municipal de ensino do município de São Paulo, reforçando a importância do papel do professor 

como mediador neste processo.

Palavras-chave: Ambiente alfabetizador; Estímulos visuais; Processo de alfabetização; Autonomia; 

Mediação pedagógica.

INTRODUÇÃO

A alfabetização, como processo 

fundamental no desenvolvimento educacional, 

tem sido objeto de extensivos estudos e 

pesquisas no campo da educação. Conforme 

destaca Emilia Ferreiro (2011), em sua obra 

"Reflexões sobre Alfabetização", este processo 

constitui-se como um fenômeno complexo e 

multifacetado, que vai além da simples aquisição 

de um código, e Magda Soares (2020), em 

"Alfabetização: A questão dos métodos", 

argumenta que o período entre 6 e 8 anos 

representa um momento crucial para a 

construção das bases do letramento, quando as 

crianças desenvolvem as estruturas cognitivas 

necessárias para a apropriação da língua escrita.

Neste contexto, considerando as 

diretrizes educacionais da Rede Municipal de 

Ensino de São Paulo e as contribuições teóricas 

contemporâneas sobre alfabetização e 
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desenvolvimento cognitivo, este artigo propõe 

uma análise crítica sobre como o excesso de 

estímulos visuais em sala de aula pode impactar 

negativamente o processo de alfabetização, 

interferindo na construção do conhecimento e 

no desenvolvimento da autonomia leitora e 

escritora dos educandos da Rede Municipal de 

Ensino de São Paulo.

O AMBIENTE DE APRENDIZAGEM E SEUS 
DESAFIOS

O ambiente de aprendizagem representa 

muito mais que um espaço físico; constitui-se 

como um território de construção do 

conhecimento e desenvolvimento humano. 

Como afirma Vygotsky (1991, p. 97): "O 

aprendizado adequadamente organizado resulta 

em desenvolvimento mental e põe em movimento 

vários processos de desenvolvimento que, de outra 

forma, seriam impossíveis de acontecer." Esta 

perspectiva nos convida a refletir sobre a 

organização do espaço escolar e seu impacto no 

processo de aprendizagem.Ao pensarmos na sala 

de aula contemporânea, deparamo-nos com um 

cenário frequentemente saturado de estímulos 

visuais. David Ausubel (2003) nos alerta sobre 

esta questão ao enfatizar: "A aprendizagem 

significativa só ocorre quando o aprendiz pode 

estabelecer relações substantivas e não-arbitrárias 

entre os novos conhecimentos e suas estruturas 

cognitivas preexistentes." Em um ambiente 

sobrecarregado de informações visuais, esta 

conexão significativa pode ser severamente 

comprometida.

Um exemplo que nos deparamos com 

frequência, são salas temáticas, que ficam 

“prontas” antes mesmo da professora conhecer 

suas crianças e suas realidades, bem como sabe-

se que há o “reaproveitamento de cartazes” por 

anos, por diferentes turmas, da mesma 

professora, às vezes, na mesma sala física. “O 

cartaz da borboletinha que já faz parte da sala”, 

e quando é retirado para uma manutenção ou 

uma simples limpeza mais detalhada da parede, 

pode-se ver a marca dos anos que ele ficou ali na 

parede. Essa prática, vai de encontro ao que 

dizem todos os autores que falam sobre 

autonomia, protagonismo e pertencimento. 

Além da qualidade, precisamos refletir mais do 

que nunca, sobre a quantidade.

Ana Teberosky (2003) contribui com esta 

discussão ao observar que a sobrecarga sensorial 

interfere diretamente no processo de 

alfabetização. "O excesso de estímulos visuais", 

argumenta a autora, "pode criar uma barreira 

entre a criança e o objeto de conhecimento, 

dificultando a construção de hipóteses sobre a 

escrita." Esta perspectiva nos leva a questionar: 

Como podemos criar um ambiente que favoreça 

a concentração sem comprometer a riqueza das 

experiências de aprendizagem?

Howard Gardner (1994) nos oferece uma 

importante reflexão sobre este dilema ao 

introduzir o conceito de "janelas de 

oportunidade" para o aprendizado. Segundo o 

autor: "Cada momento do desenvolvimento 

apresenta oportunidades únicas para a 

aprendizagem, que precisam ser aproveitadas 

em um ambiente adequadamente preparado." 

Esta visão dialoga diretamente com as pesquisas 

de Piaget sobre desenvolvimento cognitivo, que 

demonstram como o processamento de 

informações é influenciado pelo ambiente.

Utilizamos tanto Paulo Freire, e nos 

esquecemos que em suas reflexões sobre 

autonomia, nos recorda que "ensinar exige a 

corporeificação das palavras pelo exemplo." 

Neste sentido, um ambiente educacional deve 

ser organizado de forma a promover não apenas 

a transmissão de conhecimentos, mas 

principalmente o desenvolvimento da autonomia 

do educando. Telma Weisz (2009) complementa 

esta perspectiva ao afirmar: "O ambiente 

alfabetizador precisa ser planejado para 

promover tanto a construção do conhecimento 

quanto o desenvolvimento da autonomia."

A reflexão sobre o ambiente de 

aprendizagem nos conduz a um importante 

questionamento sobre nossas práticas 

pedagógicas. Como educadores, precisamos 

encontrar o equilíbrio entre estimulação e 

concentração, entre riqueza de recursos e 

clareza de objetivos. Afinal, como nos lembra 
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Vygotsky, o ambiente não é apenas um cenário 

para a aprendizagem, mas um elemento ativo no 

processo de desenvolvimento cognitivo e social 

dos educandos.

O PROCESSO COGNITIVO NA ALFABETIZAÇÃO

O processo de alfabetização representa 

um momento crucial no desenvolvimento 

cognitivo infantil. Como enfatiza Leonor Scliar-

Cabral (2013, p. 45): "A alfabetização é um 

processo complexo que exige da criança o 

desenvolvimento de habilidades específicas e um 

ambiente que favoreça a concentração e a 

aprendizagem significativa." Esta afirmação nos 

convida a uma reflexão profunda sobre as 

condições necessárias para um aprendizado 

efetivo.

Dehaene (2012), em suas pesquisas 

neuro científicas, apresenta uma perspectiva 

reveladora: "O cérebro da criança em processo 

de alfabetização passa por transformações 

significativas, reorganizando suas redes neurais 

para acomodar as novas aprendizagens." Esta 

compreensão nos ajuda a dimensionar a 

importância de um ambiente adequadamente 

estruturado.

A questão do processamento cognitivo 

durante a alfabetização ganha ainda mais 

relevância quando consideramos as palavras de 

LinneaEhri (2013, p. 156): "A formação de 

conexões entre grafemas e fonemas é um 

processo delicado que requer atenção focada e 

um ambiente livre de distrações excessivas." Este 

alerta nos faz questionar: Como podemos 

garantir condições ideais para esta 

aprendizagem?Isabel Solé (1998) contribui com 

esta reflexão ao afirmar: "A compreensão textual 

não é um processo automático, mas uma 

construção que requer ambiente e condições 

apropriadas." Esta perspectiva nos leva a 

considerar como o excesso de estímulos visuais 

pode comprometer este processo 

fundamental.Alves Martins e Silva (2006) 

complementam este pensamento com uma 

observação crucial: "O desenvolvimento da 

consciência fonológica é a base sobre a qual se 

constrói a capacidade de leitura e escrita." Esta 

fundamentação teórica nos ajuda a compreender 

a importância de um ambiente que favoreça este 

desenvolvimento.

Nos debrucemos então, sobre Délia 

Lerner (2002), que nos apresenta um alerta 

importante: "A tendência à memorização 

mecânica em ambientes saturados de 

informação visual é um risco real que precisa ser 

considerado e combatido." Esta preocupação 

encontra eco nas palavras de Bernard Schneuwly 

(2009): "O excesso de estímulos pode levar a 

uma aprendizagem superficial, baseada mais na 

memorização do que na compreensão."Ana Luiza 

Smolka (2012) traz uma contribuição significativa 

ao debate: "A dependência excessiva de recursos 

visuais pode criar uma barreira entre o aprendiz 

e o processo de construção do conhecimento." 

Esta observação nos leva a refletir sobre a 

necessidade de um equilíbrio na utilização de 

recursos didáticos.

João Wanderley Geraldi (2014) enfatiza: 

"O pensamento autônomo só se desenvolve em 

um ambiente que propicie a reflexão e a 

construção pessoal do conhecimento." Esta 

perspectiva dialoga diretamente com as 

pesquisas de Mary Kato (1985), que demonstram 

como a capacidade de interpretação textual 

pode ser comprometida em ambientes 

excessivamente estimulantes.Luiz Carlos Cagliari 

(2009) nos recorda: "A construção do 

conhecimento linguístico é um processo gradual 

que requer condições adequadas para se 

desenvolver." 

Esta visão nos leva a considerar como 

podemos criar ambientes mais propícios à 

aprendizagem. Como profissionais 

pesquisadores dos processos que envolvem o 

ensino e a aprendizagem, devemos nos 

fundamentar nos teóricos que foram alicerces de 

nossa formação, por mais que as novas 

tecnologias e possibilidades nos pareçam 

ferramentas interessantes para os processos, ao 

mesmo tempo não podemos nos deslumbrar 

com estratégias de “espaço kids” e confiar que 

isso que a nova moda nomeou de “ambiente 
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alfabetizador” (mas que é utilizado há anos em 

escolas ditas “tradicionais”), não vá continuar 

contribuindo para que nossas crianças em fase 

de alfabetização se tornem, o que nós 

alfabetizadores, chamamos de “copistas”. 

Kenneth Goodman (1967) e Frank Smith 

(1989) nos oferecem importantes diretrizes 

quando afirmam: "O ambiente de alfabetização 

deve ser cuidadosamente planejado para 

promover tanto a aprendizagem quanto o 

desenvolvimento da autonomia." Esta 

perspectiva é complementada por Regina 

Zilberman (2003), que enfatiza a importância da 

organização estratégica dos recursos visuais, que 

conforme preconiza os documentos que 

norteiam a Educação Paulistana, devem ser 

produzidos com as crianças e não para as 

crianças.

Delia Lerner (2002) ainda reforça: "O 

planejamento intencional das intervenções 

pedagógicas é fundamental para garantir um 

ambiente de aprendizagem efetivo." Esta visão 

encontra respaldo nas orientações de Josette 

Jolibert (1994), que destaca a importância de 

espaços que favoreçam a concentração.Angela 

Kleiman (1995) conclui esta reflexão com uma 

observação fundamental: "O desenvolvimento 

da autonomia no processo de alfabetização 

requer um ambiente que equilibre estímulos e 

oportunidades de concentração." Esta 

perspectiva nos convida a repensar 

constantemente nossas práticas pedagógicas e a 

buscar o equilíbrio necessário para uma 

alfabetização efetiva.

Ambiente alfabetizador ou Postura 

Alfabetizadora? O quê é mais eficiente? António 

Nóvoa (2009) amplia nossa compreensão sobre o 

papel do mediador ao afirmar: "O professor é, 

antes de tudo, um arquiteto de ambientes de 

aprendizagem, responsável por criar condições 

que favoreçam o desenvolvimento da 

autonomia." Esta visão é complementada por 

Roxane Rojo (2009), que enfatiza: "A seleção 

criteriosa dos recursos visuais pelo professor 

deve considerar não apenas sua quantidade, mas 

principalmente sua qualidade e pertinência 

pedagógica." Friso meu para a palavra 

pertinência: em uma sala de aula, em que a turma 

utiliza cartões com seus nomes, todos os dias 

para que a professora realize a chamada diária, 

uma “lista fixa com os nomes dos amigos” teria 

qual pertinência pedagógica?Maurice Tardif 

(2014) contribui com esta discussão ao destacar: 

"O planejamento das intervenções pedagógicas 

deve partir de uma compreensão profunda dos 

processos de aprendizagem e das necessidades 

específicas dos alunos." Paulo Freire (1996) 

reforça esta ideia ao afirmar: "O professor deve 

ser um provocador de curiosidades, um 

construtor de possibilidades que estimulem o 

pensamento crítico e a autonomia."Ferreiro e 

Teberosky (1999) nos apresentam uma reflexão 

crucial: "O desenvolvimento da autonomia na 

escrita requer um equilíbrio delicado entre 

orientação e liberdade." Marcos Bagno (2007) 

complementa: "A dependência de modelos 

prontos pode inibir o desenvolvimento da 

criatividade e da expressão pessoal na escrita." 

Sírio Possenti (2005) alerta: "A cópia mecânica 

representa um obstáculo ao desenvolvimento da 

autoria."Maria Bernadete Abaurre (1999) 

enfatiza: "A verdadeira aprendizagem da escrita 

ocorre quando o aluno é capaz de construir seus 

próprios significados." Esta perspectiva é 

fortalecida por Magda Soares (2016), que 

conclui: "O papel do professor como mediador é 

criar um ambiente que equilibre o suporte 

necessário com o espaço para a construção 

autônoma do conhecimento."

CONCLUSÃO

As diretrizes da Secretaria Municipal de 

Educação de São Paulo enfatizam a importância 

fundamental das marcas infantis no ambiente 

escolar. Como destaca o documento orientador: 

"As paredes das salas de aula devem refletir o 

processo de construção do conhecimento das 

crianças, sendo um espaço vivo de registro de 

suas descobertas e aprendizagens." Esta 

orientação dialoga diretamente com as 

perspectivas teóricas apresentadas ao longo 

deste artigo, que evidenciam como a 

participação ativa das crianças em seu ambiente 
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de aprendizagem é crucial para o processo de 

alfabetização.

A análise desenvolvida demonstra que 

materiais prontos, desprovidos da participação 

efetiva das crianças, podem se tornar elementos 

sem significado no processo de alfabetização. 

Como observamos nas contribuições dos 

diversos autores citados, o ambiente 

alfabetizador deve ser construído com e para as 

crianças, respeitando seus processos de 

desenvolvimento e suas formas particulares de 

apropriação do conhecimento. A presença 

excessiva de materiais padronizados pode, como 

vimos, interferir negativamente no 

processamento cognitivo e na construção da 

autonomia.

As reflexões apresentadas sobre o 

processo cognitivo na alfabetização reforçam a 

importância de um ambiente que privilegie as 

produções infantis, pois quando as crianças 

participam ativamente da construção de seu 

espaço de aprendizagem, estabelecem conexões 

significativas com o conhecimento, desenvolvem 

sua autonomia e fortalecem sua identidade como 

sujeitos do processo educativo. Esta perspectiva 

encontra respaldo tanto nas teorias 

contemporâneas sobre alfabetização quanto nas 

orientações da rede municipal de ensino.

O papel do professor como mediador, 

amplamente discutido neste trabalho, ganha 

nova dimensão quando consideramos a 

necessidade de equilibrar os estímulos visuais 

com as produções das próprias crianças. Não se 

trata apenas de evitar o excesso de materiais 

prontos, mas de promover intencionalmente 

espaços e momentos para que as crianças 

possam expressar suas descobertas, registrar 

suas aprendizagens e construir coletivamente 

um ambiente que reflita seus percursos de 

alfabetização.

Por fim, é fundamental compreender que 

o ambiente alfabetizador, conforme preconizado 

pela Secretaria Municipal de Educação de São 

Paulo e respaldado pelos teóricos citados neste 

trabalho, deve ser um espaço dinâmico e em 

constante transformação. As paredes da sala de 

aula, quando povoadas pelas produções infantis, 

tornam-se testemunhas do processo de 

aprendizagem, documentando o 

desenvolvimento das crianças e oferecendo 

suporte significativo para sua alfabetização. Este 

é o verdadeiro sentido de um ambiente que 

promove a autonomia e a construção ativa do 

conhecimento.
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